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APRESENTAÇÃO

O esforço presente na comunidade acadêmica e científica com o objetivo comum 
de promover saúde é uma ação que vai além da Lei orgânica da saúde, se baseando 
também no compromisso individual dos profissionais da área em oferecer mecanismos que 
proporcionem saúde à população.

Consequentemente, para se promover saúde em todos os seus aspectos, torna – 
se necessária cada vez mais a busca por novos métodos de diagnóstico eficaz e preciso 
para a mitigação das enfermidades nas comunidades. Partindo deste princípio, esta obra 
construída inicialmente de cinco volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, ou seja, promoção da saúde e 
consequentemente o tratamento das diversas doenças, uma vez que é cada vez mais 
necessária a atualização constante de seus conhecimentos.

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
traz ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro.

O tratamento, diagnóstico e busca por qualidade de vida da população foram 
as principais temáticas elencadas na seleção dos capítulos deste volume, contendo de 
forma específica descritores das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos 
tais como leptina, hipersensibilidade ao leite da vaca, estresse oxidativo, febre reumática, 
disfunção ventricular, doença renal crônica, Transtorno do Espectro Do Autismo (TEA), 
diabetes gestacional, uso vitamina D, transplante hepático, estudantes de medicina, 
plantas medicinais, Epilepsia do Lobo Temporal, Tumor Cerebral Primário, Gestação, 
Aborto, Fitoterapia, hipoglicemiantes, Diabetes mellitus tipo 2, dentre outros diversos temas 
relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Esforço Comum da Promoção da 
Saúde e Prevenção e Tratamento das Doenças – volume 4” proporcionará ao leitor dados 
e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas partes do território nacional de 
maneira concisa e didática. 

Desejo uma excelente leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A esclerose múltipla (EM) é 
uma doença autoimune, conhecida como 
neurodegenerativa caracterizada pela 
destruição da bainha de mielina. Essa doença 
é diagnosticada como autoimune, inflamatória, 
progressiva e não tem cura. Os sintomas mais 
citados por portadores de EM são fadiga, 
depressão, ansiedade e a dificuldade motora 
na maioria dos casos. O tratamento geralmente 
consiste em corticoides, interferes e dentre estes 
tratamentos a suplementação de vitamina D está 
sendo considerada como promissora, visto que 
a vitamina D tem efeito no sistema imunológico, 
constando como um imunorregulador que inibe 
seletivamente o tipo de resposta imunológica que 
provoca a reação contra o próprio organismo. 
Por tanto a problemática, do presente artigo em 
tela, tende a refletir sobre: como os pacientes 
portadores da esclerose múltipla que fazem 
tratamento com vitamina D tem  a possibilidade 

de uma melhor qualidade de vida? Atrelando 
a junto a problemática, o objetivo geral: 
compreender a qualidade de vida através do 
auxílio da vitamina D em paciente com esclerose 
múltipla. A partir deste primeiro ponto de vista, 
foram desenvolvidos três objetivos específicos: 
conceituar esclerose múltipla; refletir sobre os 
efeitos da vitamina D; e apontar como este pode 
contribuir para uma melhor qualidade de vida de 
pacientes com esclerose múltipla. Metodologia: 
revisão narrativa de literatura. Considerações 
finais: A partir do exposto, é perceptível que a 
vitamina D tem uma boa interação com o sistema 
imune, que por sua vez fortalece as células 
imunológicas fazendo com que elas não ataquem 
o próprio organismo.
PALAVRAS-CHAVE: Imunidade, Esclerose 
múltipla, Uso vitamina D, Qualidade de vida.

ABSTRACT: Multiple sclerosis (MS) is an 
autoimmune disease, known as neurodegenerative 
disease characterized by destruction of the 
myelin sheath. This disease is diagnosed as 
autoimmune, inflammatory, progressive, and has 
no cure. The most commonly cited symptoms of 
MS are fatigue, depression, anxiety and motor 
difficulty in most cases. The treatment usually 
consists of corticoids, interferes and among these 
treatments vitamin D supplementation is being 
considered as promising, since vitamin D has an 
effect on the immune system, consisting as an 
immunoregulator that selectively inhibits the type 
of immune response that causes the reaction 
against the body itself. Therefore the problem, 
of this article on screen, tends to reflect on: how 
patients with multiple sclerosis who are treated 
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with vitamin D have the possibility of a better quality of life? Together with the problem, the 
general objective: to understand the quality of life through the aid of vitamin D in patients with 
multiple sclerosis. From this first point of view, three specific objectives were developed: to 
conceptualize multiple sclerosis; to reflect on the effects of vitamin D; and to point out how 
this can contribute to a better quality of life for patients with multiple sclerosis. Methodology: 
narrative literature review. Final considerations: From the above, it is noticeable that vitamin 
D has a good interaction with the immune system, which in turn strengthens the immune cells 
so that they do not attack the body itself
KEYWORDS: Immunity, Multiple sclerosis, Vitamin D use, Quality of life.

1 |  INTRODUÇÃO
A imunidade é um conjunto de células, tecidos e órgãos que se caracteriza pela 

sua capacidade de reconhecer um corpo estranho dentro do organismo, assim podendo 
criar resistência a doenças infecciosas, todo esse conjunto são chamados de sistema 
imunológico, a reação dessas células a os microrganismos infeccioso e chamado de 
resposta imunológica, assim este sistema é importante para o organismo, pois ele observa 
os indivíduos que possuem uma reposta imunológica defeituosa estão mais suscetíveis a 
infecções graves, que consequentemente se tornará um fator de risco para a qualidade de 
vida e saúde destas pessoas (ABBAS; ABUL K et al., 2007).

O sistema imunológico e dividida em imunidade inata e adquirida, que por sua vez 
tem como função proteger o organismo contra antígeno (patógenos) que são substancias 
danosas capazes de comprometer a resposta imunológica, podendo causar danos à saúde 
(MESQUITA et al., 2010).

No que corresponde a imunidade a esclerose múltipla (EM), está é classificada pode 
ser uma doença inflamatória, neurodegenerativa caracterizada pela destruição da bainha 
de mielina, ou seja, uma doença autoimune, responsável pela destruição progressiva do 
sistema nervoso central, (MARQUES et al., 2010). 

No entanto, a descoberta da doença através de estudo genético, confirma que 
existe a possibilidade do desencadeamento da EM associados a baixos riscos de vitamina 
D. Indivíduos que desenvolvem Esclerose Múltipla têm como sinais causados por esta 
patologia pele seca e sensível. Médicos recomendam o uso de protetor solar ao se expor 
no sol, mas assim impede a absorção desejada pelo fato de não conseguir com que os 
raios ultravioletas B consigam penetrar na pele e se transformar em vitamina D sendo 
formada de maneira endógena nos tecidos cutâneos, causando sua insuficiência no 
organismo (AKTÜRK, TULIN. 2019).  Por vez, a vitamina D é conhecida pelo seu papel 
imunoregulador que tem como finalidade potencializar as funções normais do organismo e 
bloqueia as atividades anormais (conhecida como reação do tipo TH17 pelos imunologistas) 
(MESQUITA et al., 2010).
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Por tanto a problemática, do presente artigo em tela, tende a refletir sobre: como os 
pacientes portadores da esclerose múltipla que fazem tratamento com vitamina D tem  a 
possibilidade de uma melhor qualidade de vida? Atrelando a junto a problemática, o objetivo 
geral: compreender a qualidade de vida através do auxílio da vitamina D em paciente com 
esclerose múltipla. A partir deste primeiro ponto de vista, foram desenvolvidos três objetivos 
específicos: conceituar esclerose múltipla; refletir sobre os efeitos da vitamina D; e apontar 
como este pode contribuir para uma melhor qualidade de vida de pacientes com esclerose 
múltipla. 

Para a elaboração do presente artigo, a fim de refletir sobre a contribuição da 
vitamina D  para uma melhor qualidade de vida de pacientes com esclerose múltipla, a 
metodologia foi a revisão narrativa da literatura.

Sobre a estruturação do presente artigo, o mesmo se divide em 04 (quatro) partes, 
a introdução, que aborda de forma geral o tema do respectivo trabalho, bem como seus 
objetivos, problemáticas e metodologias. Em seguida traz a metodologia utilizada no 
presente artigo, a terceira parte traz o referencial teórico que embasa todos os tópicos 
as serem evidenciados nos objetivos, e por fim respondendo a problemática do referido 
trabalho, as considerações finais. 

2 |  MÉTODOS
O método utilizado neste artigo foi a revisão narrativa da literatura. A escolha por 

esse tipo de abordagem em pesquisa, surge com o interesse de refletir sobre como os 
pacientes portadores da esclerose múltipla que fazem tratamento com vitamina D tem a 
possibilidade de uma melhor qualidade de vida. Foram desvelados durante o levantamento 
bibliográfico pistas claras a respeito do uso da vitamina D como auxilio a qualidade de vida 
de pacientes com esclerose múltipla a longo prazo (ELIAS, 2012).

Ainda sobre a revisão narrativa de literatura, está é constituída por uma análise 
ampla de literatura, sem estabelecer uma metodologia rigorosa e replicável em nível 
de reprodução de dados e respostas quantitativas para questões específicas, como: 
conceituar esclerose múltipla; refletir sobre os efeitos da vitamina D; e apontar como este 
pode contribuir para uma melhor qualidade de vida de pacientes com esclerose múltipla. 

No entanto, a utilização do presente método, se tornou fundamental atualização do 
conhecimento sobre uma temática específica, evidenciando ideias, métodos e subtemas 
que têm recebido maior ou menor ênfase na literatura selecionada (ELIAS, 2012).

O método utilizado para auxiliar na composição do artigo, foi o estudo descritivo. 
Quanto a sua abordagem utilizou-se uma abordagem qualitativa como meio de estudar o 
benefício do uso da vitamina D em pacientes com esclerose múltipla a longo prazo. Ainda 
sobre a uma revisão narrativa de literatura, esta  trouxe base teórica construída através de 
estudos de diversos autores sobre temas específicos, demonstrando ainda que o objeto em 
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estudo tem base científica e não apenas proposições e considerações, que terá o intuito 
qualitativo com a intenção de apontar o uso da vitamina D como auxilio a qualidade de vida 
de pacientes com esclerose múltipla a longo prazo (LAKATOS, 2011). 

Sobre os dados apresentados, estes foram coletados a partir de documentos 
extraídos de artigos e periódicos. Ainda sobre os dados apresentados, o levantamento da 
literatura foi realizado nas bases de pesquisas eletrônicas U.S. National Library of Medicine 
(PubMed), Scientific Electronic Library Online (Scielo) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
utilizando os descritores e os termos: “Imunidade”, “Esclerose múltipla” “Uso vitamina D”, 
“Qualidade de vida”. 

Por fim, o processamento de dados obtidos, seguiram com o objetivo de ajustar, 
direcionar e esclarecer como o  uso da vitamina D como auxilio a qualidade de vida de 
pacientes com esclerose múltipla a longo prazo.

3 |  REFERENCIAL TEÓRICO

3.1 Esclerose Múltipla – considerações gerais
A esclerose múltipla (EM) é uma doença inflamatória, neurodegenerativa 

caracterizada pela destruição da bainha de mielina, ou seja, uma doença autoimune, 
responsável pela destruição progressiva do sistema nervoso central (MARQUES et al., 
2010). 

Sobre a sua patologia, está a encontram-se de três principais formas sendo elas: 
remitente-recorrente (EMRR), secundariamente-progressiva (EMSP) e primariamente 
progressiva (EMPP). No EMRR, o indivíduo afetado apresenta surtos bem específicos e 
definidos, geralmente sem progressão entre um surto e outro. Eventualmente esses surtos 
em especifico geram complicações no quadro clinico do paciente; na EMSP inicia-se de 
forma especifica a EMRR, porém posteriormente é gerado danos progressivos que vão 
piorando ao decorrer dos surtos. Na EMPP o indivíduo afetado já inicia os surtos de formas 
graves e progressivas (SILVA, 2019). 

A EM desencadeia ainda uma gama de problemáticas decorrentes da própria 
condição do portador, complicações e queixas frequentes dessa patologia são a fadiga, 
a ansiedade, alterações de motricidade e depressão, sendo a fadiga ainda uma das 
queixas principais do paciente acometido com essa doença, o medo da dor, a sensação de 
incapacidade são fatores agravantes nesses casos (SILVA,2019).

A doença e os efeitos colaterais medicamentosos utilizados nesse distúrbio na 
grande maioria dos casos geram complicações negativas a saúde e bem estar do indivíduo. 
De acordo com a organização mundial da saúde (OMS), a qualidade de vida (QV) do 
indivíduo caracteriza-se como a percepção do bem estar em sua posição de vida, no 
contexto cultural, social em relação a seus valores e expectativa de realizações de planos 
de vida (SILVA, 2019). 
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3.1.1 Diagnóstico

O diagnóstico laboratorial da EM é realizado inicialmente a partir de exames sangue 
e urina, logo após ressonância magnética (RM) feita utilizando contraste com ênfase 
de avaliar um conjunto de lesão nas vertebras ou medula espinhal, punção lombar (PL) 
recolhe o liquido cefalorraquidiano (LCR) para analisar a presença de anticorpos, testes 
imunológicos como a isoeletrofocalização em gel de agarose seguida de imunodetecção 
de IgG por imunofixação é o padrão ouro para a detecção de bandas oligoclonais, devido a 
sua maior sensibilidade, segundo estudos demostra que os indivíduos com a forma crônica 
progressiva apresentam com mais frequência síntese intratecal de IgG quantitativamente 
detectável , também se fazem necessários a associação a exames como: Potencial visual 
evocado de varredura e tomografia de coerência óptica (PUCCIONI-SOHLER, 2001). 
3.2 Tratamento da Esclerose Múltipla

O tratamento da EM deve ser conduzido exclusivamente por médico neurologista 
com experiência na área, tratamento se inicia dependendo do tipo de incapacitação 
apresentada pelo paciente, na RM e observada áreas de cicatrização que estão associadas 
à incapacitação, um dos medicamentos mais utilizados nos pacientes com EM é o Avonex® 

(betainterferona), que é citosina natural com função anti-inflamatório, contém propriedades 
imunomoduladoras sua ativação e proliferação e liberação de citosinas pro-inflamatória, 
inibe as moléculas de adesão e secreção de matriz metaloproteinase, esses efeitos ajuda 
no processos fisiopatológicos a proteger a barreira hematoencefálica, assim eliminando a 
invasão de células imune. 

Sobre a sua atuação, o Avonex® atua nas células dentro do cérebro estimulando 
a produção de interleucina 10 (IL-10) um potente inibidor da inflação, tem como função 
reduzir a produção e antagonizar a ação de diversas citosinas pro-inflamatória, a Avonex® 
junto com a IL-10 estimula as células a liberar proteínas tróficas protetoras, como fator de 
crescimento neuronal ou MGF. O MGF pode promover o reparo de danos no ologodentrocitos 
e baia de mielina o que por sua vez ajuda a reduzir os efeitos da EM. Assim vendo que o 
Avonex® promove o ambiente favorável ao reparo dos neurônios retardando o progresso da 
EM (DE OLIVEIRA, et al., 2011).

Podem ser utilizados para tratamento da esclerose, Os surtos a pulsoterapia de 
metilprednisolona endovenosa que visa acelerar a recuperação funcional (LANA-PEIXOTO 
et al., 2002).

3.3 Vitamina D
Diante da complexidade da doença, pesquisadores vêm realizando estudos 

relacionado a deficiência de vitamina D com várias doenças autoimunes inclusive a EM. A 
vitamina D apresenta efeitos imunomoduladoras sobre as células do sistema imunológico 
a fim de amenizar para que o sistema imune não ataque mais seu próprio organismo, 
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como forma de tratamento a fim de se obter uma melhora tanto fisiopatológica quanto na 
qualidade de vida desses pacientes, bem como manter um controle na atividade da doença 
(MARQUES et al., 2010).

A vitamina D, também chamado de calciferol é um hormônio esteroide pleiotrópico 
que modula o equilíbrio autonômico, conhecida pela sua função de hemostasia do cálcio, 
formação e reabsorção óssea que acontece pela sua interação com as paratireoides, rins 
e intestinos, sua deficiência vem sendo muito descrita por pesquisadores como um fator 
de risco para doenças autoimune, ela também e de extrema importância para diversos 
órgãos e tecidos e está altamente relacionado com o funcionamento do organismo (ALVES, 
MÁRCIA et al., 2013).

A vitamina D é e conhecida como um potente modulador do sistema imune, ele pode 
ser encontrado em diferentes células tais como, linfócitos, monócitos, macrófagos e células 
dendriticas, o efeito da vitamina D sobre o sistema imune ele age como forma de tradução 
amentando a imunidade inata associada entre uma regulação multifacetada da imunidade 
adquirida, assim potencializando as funções normais do organismo e bloqueando as 
atividades anormais.

3.3.1 Vitamina D e a qualidade de vida de pacientes com Esclerose 
Múltipla

A relação da deficiência de vitamina D e a prevalência para algumas doenças 
autoimune como, diabetes mellito insulino-dependente (DMID), esclerose múltipla (EM), 
artrite reumatoide (AR), lúpus eritematoso sistêmico (LES) e doença inflamatória intestinal 
(DII), por tanto se sugere que a utilização da vitamina D e seus análogos não só previnam o 
desenvolvimento mais como também pode ser usado no tratamento de doenças autoimune 
(FORTIFICADOS, FORÇA-TAREFA ALIMENTOS et al., 2014).

A principal fonte para adquirir a vitamina D e através dos raios ultravioleta B, 
também pode ser encontrada em alguns alimentos, por exemplo: ovos, sardinha, peixes 
gordurosos, fígado de boi e atum. Representa grande quantidade de vitamina D indicada 
para pessoas idosas e moradores de clima temperado como uma forma mais natural, esta 
forma de absorção tem uma maior importância. Estima-se que 80% a 90% da vitamina D 
corpórea sejam adquiridas pela síntese cutânea (MAEDA et al., 2014).

A forma ativa da vitamina D pode inibir a expressão de IL-2 e INF- γ modular a 
diferenciação das células Th17 e também tem um papel no equilíbrio das células reguladoras. 
Para que a vitamina D seja ativada no organismo e preciso que o indivíduo fique exposto ao 
sol para absorver os raios ultravioleta B, em seguida após ser transportada para o fígado 
a vitamina D sofre uma hidroxilação sendo convertida em 25-hidroxivitamina D [25(OH)2 
D3], porem sua forma ainda permanece inativa circulante, ela só passa para a forma ativa 
depois de sofrer uma hidroxilação adicional que contem nos rins, assim formando a 1,25 
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desidroxilvitamina D [1,25(OH)2 D3] pronta para ser absorvida (AKTÜRK, TULIN et al., 
2019).

Visto que a vitamina D também possui efeitos no sistema imunológico, ela tornasse 
importante para novas condutas médicas para essas doenças autoimune assim podendo 
buscar cada vez mais novos estudos para quer demostrem os riscos e benefícios 
terapêuticos da utilização desta vitamina com a EM e outras doenças autoimune, segundo 
estudos mostram que a deficiência da mesma provoca alguns de outros sintomas tais 
como, depressão, queda de cabelo, instabilidade óssea e como tema abordado a regulação 
imunológica. Em indevidos saudáveis os níveis de normalidade está em 30ng/ml a baixo 
desse valor é considerado insuficiência e considerado deficiência para aquelas quer possui 
abaixo de 20ng/ml, sendo assim um critério bem relatado para pacientes que possui a 
esclerose múltipla (RODRIGUES FILHO, 2018).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir do exposto, é perceptível que a vitamina D tem uma boa interação com o 

sistema imune, que por sua vez fortalece as células imunológicas fazendo com que elas 
não ataquem o próprio organismo. Assim, acredita-se que o uso da vitamina D como uma 
suplementação para indivíduos portadores de EM, induz melhora no quadro clinico desses 
pacientes quando comparados com os que não fazem o uso da vitamina D. 

Visto que a vitamina D também possui efeitos no sistema imunológico, ela tornasse 
importante para novas condutas medicas para essas doenças autoimune assim podendo 
buscar cada vez mais novos estudos para quer demostrem os riscos e benefícios 
terapêuticos da utilização desta vitamina com a EM e outras doenças autoimune.

Por fim, através do estudo pode-se perceber a utilização da vitamina D a longo 
prazo pode facilitar para uma melhor qualidade de vida daqueles pacientes que sofrem de 
esclerose múltipla. 
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